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APRESENTAÇÃO

Conflitos e Convergências da Geografia - Volume 1. É com imensa satisfação que 
apresento a Coletânea intitulada – “Conflitos e Convergências da Geografia” (Volume 
1), cuja diversidade regional, teórica e metodológica está assegurada nos capítulos que 
a compõem. Trata-se de uma representação da ordem de quatorze estados de todas 
as regiões brasileiras, com a contribuição de professores e pesquisadores oriundos 
de vinte e quatro instituições; sendo vinte e duas públicas (Universidades Estaduais, 
Universidades Federais, Institutos Federais e Secretarias Estaduais da Educação) e 
duas instituições particulares (Colégio de Ensino Médio e Centro Universitário). Nesse 
sentido, ressalta-se a importância da pesquisa científica e os desafios hodiernos para 
o fomento na área de Geografia em consonância com a formação inicial e continuada
de professores da Educação Básica.

A Coletânea está organizada a partir de dois enfoques temáticos: o primeiro 
versa sobre os dilemas, conflitos, convergências e possibilidades para compreender 
o campo brasileiro e suas conceituações e contradições vigentes. O segundo retrata
alguns panoramas sobre o Ensino de Geografia, a formação de professores, a reforma
curricular (leia-se: BNCC – Base Nacional Comum Curricular) em andamento no
país e algumas linguagens e práticas advindas do trabalho docente em sala de aula,
sobremaneira, na Educação Básica.

Em relação às contribuições inerentes a Geografia Agrária salienta-se que 
as mesmas estão dispostas a partir das pesquisas sobre o Centro-Sul, Nordeste e 
Amazônia. Todavia, algumas contribuições extrapolam esses recortes como exemplo, 
o debate teórico-metodológico sobre campesinato x agricultura familiar, pluriatividade,
expansão da mineração, produção orgânica, assentamentos rurais, desenvolvimento
rural, conflitos por água no campo, questão indígena e Educação do Campo.

Esperamos que as análises publicadas nessa Coletânea da Atena Editora 
propiciem uma leitura crítica e prazerosa, assim como despertem novos e frutíferos 
debates geográficos para desvendar os caminhos e descaminhos da realidade 
brasileira, latino-americano e mundial.

Gustavo Henrique Cepolini Ferreira
Montes Claros-MG

Outono de 2019
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CAPÍTULO 21
doi

O CINEMA DE JORGE FURTADO E OS DEVIRES DE 
UMA SALA DE AULA EM TRANSFORMAÇÃO: A AULA DE 

GEOGRAFIA COMO COMUNIDADE DE CINEMA

Gilberto de Carvalho Soares
Professor de Geografia do Colégio Santa Maria 

(IISC)
São Paulo, SP

RESUMO: Como todo dispositivo foucaultiano, 
a escola está impregnada de curvas e 
linhas, como meadas de um novelo e que se 
incrementam com equipamentos que enredam 
o cinema e a educação. E como emaranhar-
se em suas dobras? No final dos 80, Jorge 
Furtado lança “Ilha das Flores”. Trata-se de uma 
narrativa documental de uma ficção. A verdade 
está no que a imagem oculta, contrapondo-se 
à aula que busca na luz da imagem a verdade 
dos temas em destaque. Passados onze anos, 
Jorge Furtado entrega “O sanduíche”. Uma 
narrativa que articula em um único plano-
sequência uma separação de casal, um ensaio 
de teatro, uma gravação, casais enamorados 
pelo cinema. Tudo ensaiado e pensado para 
ser verdade. Este filme pouco é exibido nas 
escolas, pois suas imagens não tratam das 
verdades a serem universalizadas. A luz do 
projetor ofusca o professor e o que sobra é a 
realidade da imagem. Mestre e aprendiz estão 
em pé de igualdade, ignorantes - o que os une é 
a imagem e o som em movimento. Se as linhas 
de força que atravessam a escola buscam 
linearizar cada vez mais através de uma base 

curricular nacionalizada, o entrelaçamento com 
o cinema permite novos enunciados, devires e 
mutações que escapam a essa linearização. 
Assim, planejar a aula como comunidade de 
cinema transforma a geografia escolar, ao 
permitir que os alunos se apropriem do cinema e 
produzam rupturas, fraturas e esburacamentos, 
oscilações, dúvidas e incorporações novas 
naquilo que antes já era geografia. (Oliveira Jr, 
2014). 
PALAVRAS-CHAVE: Jorge Furtado; geografia 
menor; educação

ABSTRACT: As all Foucault Apparatuses, 
schools are filled with curves and lines, like a yarn, 
and they increase with devices that entangle the 
cinema and education. Thus, what to do to get 
entwined in its strings? At the end of the 80s, 
Jorge Furtado releases “Ilha das Flores”. This 
work is a documentary narrative of a fiction. The 
truth lies in what the image hides, going against 
the lesson that seeks in the image’s lights the 
truth of the highlighted subjects. Eleven years 
later, Jorge Furtado releases “O Sanduíche”. 
A narrative which combines in a single shot 
sequence a couple’s breakup, a theatre essay, 
a movie shooting and couples in love with the 
movies. Everything rehearsed and though-out 
to look real. This movie is under-exhibited at 
schools because its images don’t deal with truths 
which are meant to be universal. The projector 
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light overshadows the teacher and what remains is the real appearance of the image. 
Teacher and student are equal, ignorant – what unites them is the image and the sound 
in motion. If the great powers that controls the schools seek to linearize more and more 
through a common curricular basis, the relation between education and the cinema 
allows new statements, transformations and mutations which escape this linearization. 
Therefore, planning classes as a cinema community transforms scholar geography, by 
allowing students to appropriate themselves of the cinema and to produce disruptions, 
breaks, de-structurings, oscillations, doubts and new incorporations in what was once 
geography. (free translation- Oliveira Jr, 2014). 
KEYWORDS: Jorge Furtado; minor geography; education

O CINEMA DE JORGE FURTADO: ENTRE A VERDADE E A MENTIRA

Como deslizar o cinema para a sala de aula, sem mutila-lo? A prática pedagógica 
tantas vezes embrutecedora, ao cooptar as imagens de cinema para a sala de aula, 
arranca-lhe sua essência, sua arte e o racionaliza, edita, mutila a imagem para 
que ela se torne a validação da verdade professada. E a escola moderniza-se com 
equipamentos de cinema que em um ambiente de verdades modernas, favorecem a 
dissociação entre a imagem e o humano.

Didi-Huberman já nos alertava que a imagem é um recorte de tempo-espaço 
que atravessa a realidade e a faz arder, como fogo ou brasa, daí derivando sua força. 
Mutilar um filme é tirar-lhe esse ardor, a possibilidade de experiência que o encontro 
da história-até-agora da imagem proporcionará com as histórias-até-agora dos alunos 
e professores.

Se pretendemos uma escola atual, presente na vida dos estudantes, não há 
caminho pela escola moderna, pautada no futuro e ignorando a potência do presente. 
Não há caminho nesta escola pautada em uma ciência que se pretendia absoluta, mas 
cujas verdades desfazem-se no ar. Não há caminho nesta escola pautada em uma 
razão que, ao final, denuncia as idiossincrasias de seus profetas.

E nesta escola moderna, para cada intenção de encontro há um cinema ou 
imagem que lhe caiba. E quando este não cabe, da-se um jeito de caber. Este foi o 
caso do blockbuster educacional “Ilhas das Flores”, de Jorge Furtado.

Este não é um filme de ficção. Existe um lugar chamado Ilha das Flores. Deus 
não existe”. Assim começa o Ilha das Flores e aí reside o seu primeiro impacto. Seja 
por afirmar através de uma negação o que não precisa ser dito “Este não é um filme 
de ficção”, seja por enfrentar o tabu do ateísmo em um país cuja religiosidade é traço 
cultural definidor. Não por acaso, grande parte das versões digitalizadas na plataforma 
do Youtube cortam este início e, confesso, nas primeiras exibições que realizei do 
filme em salas de aula do Ensino Fundamental II, também cortava este início com 
receio das possíveis repercussões, afinal, precisava garantir o emprego. Esta exibição 
centrava-se na verdade do professor – sensibilizar os alunos para a desigualdade 
social e desumanização do indivíduo promovida pela lógica do Capital. O filme era uma 
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ferramenta didática a serviço da verdade do professor. Era apresentado aos alunos e 
alunas como representação de algo posto, fechado.

Quando o filme abre em uma tela preta com os dizeres “Este não é um filme 
de ficção”, o espectador médio é deslocado para a expectativa de um documentário, 
embora o diretor jamais afirme isto. Por outro lado, nos créditos, ao escrever que “Na 
verdade...” a Ilha das Flores chama-se Ilha dos Marinheiros, que as personagens são 
atores e atrizes, o diretor reforça o caráter ficcional do filme, para, na última cena, 
apresentar novamente a tela preta com os dizeres em letras brancas “O resto é 
verdade”.

Lins e Mesquita (2008) situam Ilha das Flores como um ensaio fílmico, junto 
com outros filmes da década de 80, como Santiago, de João Moreira Salles, em que 
“partem do princípio de que a imagem é um dado a ser trabalhado e relacionado com 
outras imagens e sons, e não mera ilustração de um real preexistente”. É nesta fase de 
transição entre os governos militares e civis que o documentário procura se reinventar 
e questionar o monopólio da verdade fílmica e quando surge Ilha das Flores.

Jorge Furtado, mais do que denunciar as desigualdades sociais e problematizar 
o lixo, como sugerem as abordagens tradicionais, coloca a imagem como elemento 
de dissenso. A fala monotônica do narrador acompanha o ritmo das imagens de 
forma representativa, mas a quebra desta representação direta leva os espectadores, 
comumente ao riso, por exemplo, entre os minutos 1´46´´ e 1´50´´, quando descreve 
a habilidade manual em pinça da mão humana e a imagem de uma casa converte-
se imediatamente em uma maquete, quando o quadro é atravessado por uma mão 
com um pincel, ou entre os minutos 2´00 e 2´10´´, quando o narrador descreve as 
maravilhas construídas pelo homem e, em uma pausa do narrador, surge a imagem da 
bomba atômica, seguida da imagem de um tomate, personagem central da narrativa. 
Estes são exemplos de como o diretor carrega o espectador para a construção da 
imagem cinematográfica, fazendo oscilar a compreensão da narrativa monocórdia do 
tomate e seu trajeto entre a plantação e as crianças na Ilha das Flores. Esta quebra 
se dá também quando o diretor coloca a imagem de uma prova de História no lixo e a 
partir dela descreve uma educação centrada na memorização e nas verdades.

Assim, as imagens de “Ilha das Flores” abrem-se em uma multiplicidade capaz 
de gerar dissensos e abrir a sala de aula para a multiplicidade que pode compor uma 
comunidade de cinema. Trata-se de uma narrativa muito bem didatizada, que ao 
transformar-se em cinema, abre-se a uma série de incompletudes. Tais incompletudes 
permitem diferentes reações individuais em relação à imagem e seu compartilhamento 
na comunidade, incluindo a do professor de geografia que compartilha uma análise a 
partir dos conceitos de geografia para a compreensão do filme. Porém, só ocupará 
este lugar de igualdade o professor que não queira preencher vazios, mas pensar 
junto, através do princípio da igualdade de inteligências. As interpretações possíveis 
são parte deste espaço geográfico e não devem ser obstruídas pelo professor.

Passados onze anos do lançamento de Ilha das Flores, Jorge Furtado entrega ao 
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mundo “O sanduíche”. Uma narrativa que surpreende o espectador ao articular em um 
único plano-sequência realidades que somente seriam possíveis pelo cinema. Uma 
separação, um ensaio de teatro de onde emerge um romance, uma gravação de onde 
emerge um flerte, casais enamorados pelo cinema. Tudo ensaiado e pensado para ser 
verdade. Este último filme pouco é exibido nas escolas, pois suas imagens não tratam 
das verdades a serem universalizadas. E é aí que encontramos a potência do filme.

O impacto de “O sanduíche” em alunos pré-adolescentes é voraz, Sentem-se 
“trolados” pela imagem. E quando analisamos as descontinuidades da obra, como em 
seu final, em que há a troca de atores do penúltimo casal, os alunos e alunas mostram-
se ainda mais surpresos. A verdade da imagem se desfaz por terra e emerge a autoria 
da obra, as escolhas do diretor, que tanto em Ilha das Flores, quanto em “O Sanduíche”, 
insiste em fazer este cinema que se equilibra entre a ficção e o documentário. Das 
discussões e relatos de experiência da exibição do filme em sala de aula, desdobram-
se inquietações e questionamentos acerca das verdades ditas por qualquer um. Entre 
o fato e a narrativa do fato sempre existirá um intermediário. É destas fissuras de 
pensamento que a criticidade emerge e se torna parte do cotidiano, gerando ondas 
que desestabilizam o banal.

UMA ANÁLISE GEOGRÁFICA DO HÍBRIDO SALA DE AULA/SALA DE CINEMA

Toca o sinal. Os corpos infantis, quase adolescentes libertam-se das carteiras. 
Desfaz-se a autoridade do professor que segue para outra sala, onde, tal qual a 
equilibrista de Aldir Blanc e João Bosco, deve fazer o show continuar. Como todo 
dispositivo em seu sentido foucaultiano, a sala de aula está impregnada de curvas e 
linhas, como meadas de um novelo. São as curvas de visibilidade - verdades iluminadas 
e universais. São as curvas de enunciação - regimes em mutação que colocam em 
questão as verdades da Pedagogia, da Geografia, da História, da Matemática, das 
Línguas. São as linhas de força que buscam retificar estas curvas e, por isso mesmo, 
invisíveis e indizíveis - a dimensão do poder, terceira dimensão do espaço, nos 
dizeres de Delleuze. Cada vez mais o dispositivo da sala de aula incrementa-se com 
projetores, telões e alto-falantes que enredam o cinema e a educação. E como desfiar 
este novelo, emaranhar-se em suas dobras? 

Como explorar toda a potência do cinema em salas de aula cada vez mais 
tecnicamente equipadas para ele? Quais trajetos este dispositivo sala de aula nos 
permite? Aonde nos leva? Quais encontros nos permite e quais nos nega?

Se a escola é um dispositivo disciplinar, como analisou Foucault, podemos 
entender que este processo de invasão do cinema na educação não se dá ao acaso, 
mas legitima este processo de controle dos corpos. Pensar estratégias de aula para o 
uso destas tecnologias, dissociando-as de seu contexto no qual foram desenvolvidas, 
fará com que o cinema perca sua potência de arte e torne-se um instrumento legitimador 
da autoridade bruta do professor. Nem cinema, nem educação, apenas o controle 
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embrutecedor do corpo, a docilização do indivíduo, seja para o mercado, seja para a 
utopia salvífica. A ideia de que trabalhar cinema envolve os discentes e acalma a sala 
de aula.

E se a sala de aula é lugar, identificado, reconhecido, localizado, é possível nos 
apropriarmos de conceitos da geografia para desvenda-la, reconhece-la e vive-la de 
forma plena e livre, apropriando-se de sua arquitetura de controle e disciplina para o 
exercício da democracia. Doreen Massey ao propor o espaço como eventualidade, 
aponta-nos para um lugar aberto, de estórias-até-agora que se cruzam e, por isso 
mesmo, promovem o conflito e, através dele a construção de identidades.

E a imagem cinematográfica é uma destas estórias-até agora que fazem o lugar. 
Assim, quando a imagem do cinema atravessa a sala de aula, ela arde, no sentido que 
nos traz Didi-Huberman, ao afirmar que 

“Saber olhar uma imagem seria, de certo modo, tornar-se capaz de discernir o lugar 
onde arde, o lugar onde sua eventual beleza reserva um espaço a um ́ sinal secreto`, 
uma crise não apaziguada, um sintoma. O lugar onde a cinza não esfriou”

E mais adiante complementa que “Uma imagem bem olhada seria, portanto, uma 
imagem que soube desconcertar, depois renovar nossa linguagem, e portanto, nosso 
pensamento.”.

Assim, se seguimos com Massey, entendendo que o lugar é o espaço privilegiado 
da política, o lugar “sala de aula” explode em conflitos, onde o mestre é parte deles. 
Legitimado pelas instituições sociais como o detentor do saber, o professor e a 
professora têm em suas mãos as sanções disciplinares e os exames para controle dos 
corpos que ali se encontram e se se iludem com o micropoder que lhes é conferido, as 
tecnologias do cinema a sua disposição devem conter o conflito, acalmar os espíritos e 
docilizar as jovens almas. Para isso, nada melhor que imagens clichês, expostas como 
espelhos moralistas do que deve ou não ser feito para o caminho do sucesso sempre 
postergado.

Por outro lado, se o mestre toma consciência de sua ignorância e da humanidade 
ali presente, as tecnologias do cinema permitem produzir encontros com imagens que 
desloquem o pensamento para aventuras inusitadas, que gerem o novo, através do 
exercício da liberdade, agora vivida no presente, como nos alerta Rancière. 

O conhecimento estriado e rígido dos currículos se abre a novas possibilidades 
de interpretação. O universal se particulariza a partir da brasa incandescente das 
imagens, que ardem ao deslocar o pensamento para um espaço liso, inusitado. E 
ao exigir novas linguagens para novos pensamentos, o conteúdo curricular significa-
se menos a partir da sabedoria externa e mecânica do mestre e mais a partir das 
experiências dos corpos presentes na sala de aula.

A IMAGEM SEM VERDADES – A SALA DE AULA COMO COMUNIDADE DE 
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CINEMA

Se a sala de aula é este dispositivo de controle e disciplina dos corpos e cada 
vez mais entrelaçado com os sistemas de objetos técnicos que realizam o cinema, é 
na sua dinâmica como lugar que ela explode em possibilidades, devires de corpos e 
mentes que resistem ao embrutecimento. 

E estes múltiplos processos de resistência e reprodução passam pelo corpo e 
mente do professor. Sem ele, o conflito da autoridade não existe ou organiza-se em 
outra coisa que não uma escola. Mesmo o professor e a professora de práticas mais 
democráticas ou fluídas na relação com os alunos e alunas, carregam em si a força do 
controle. É o que se espera deles e delas – conhecimento e controle.

Porém, como nos alerta Simondon, os objetos técnicos somente o são na 
relação com os humanos. O objeto mais perfeito é aquele que melhor se adapta às 
mais variadas necessidades. Se a sala de aula densifica-se tecnicamente, as relações 
construídas com os objetos técnicos devem se reorganizar. Politizar os objetos (neste 
caso os projetores) como atores que não estão pré-determinados em seu modo de uso 
é o caminho que aponta Cezar Migliorin (2015) para o cinema na escola.

O professor e a professora que conduzirem a sala de aula para uma comunidade 
de cinema, dobram este lugar construído para ser o espaço estriado da educação 
positivista para um espaço liso, imponderável. Os corpos que atravessam uma 
proposta positivista como indisciplina, abrem-se nesta proposta como pensamento. A 
desorganização é parte do processo criativo, como afirma Migliorin (2015):

“O mafuá é a própria operação do pensamento e dos corpos; não um lugar, mas um 
campo de conexões frescas e experiências que instabilizam as formas e permitem 
pensamento. O pensamento é o que acontece na passagem entre formas; quando 
um conhecimento se produz. O mafuá, na bagunça em que os atores sabem 
se movimentar, é a forma e o desforme, a ordem e o caos, a materialidade e a 
imaterialidade. O acoplamento necessário para o mundo andar e a complexidade 
hiperconectiva para o mundo diferir” (pág. 197)

Mas como conseguir estas dobras com currículos cada vez mais verticalizados e 
homogeneizadores e com professores e professoras que precisam lidar diuturnamente 
com a precarização das relações de trabalho docente?

A resposta para estas questões está na potência da imagem. Considerando-a 
como um dado objetivo do lugar em que é exibida, a imagem despe-se da ideia de 
verdade e torna-se possibilidade. Se a formação acadêmica positivista do professor e 
professora de geografia faz com que se enxergue no curta-metragem de Jorge Furtado 
“Ilha das Flores” cadeias produtivas, urbanização, divisão de classes, fragmentação 
do território, para o aluno e aluna senciente, as imagens apresentadas na tela podem 
gerar indignação, culpa e até força para resistir ao controle de seus corpos pelos 
exames.

E assim como a produção da imagem em cinema, o exercício de planejar a aula 
é por definição a tentativa de antecipar o tempo, estriar o espaço, para garantir que o 
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currículo externamente definido se cumpra em sala de aula, assim como o roteiro em 
relação ao filme. Trata-se de um exercício de racionalidade que para dobrar-se em 
comunidade de cinema, precisa incorporar o irracional. Ao incorporar mafuás para a 
produção e reflexão de imagens, o tempo organizado pelo planejamento abre espaços 
novos, surgidos a partir da trama curricular.

Um vídeo como Ilhas das Flores pode ser visto e revisto, com múltiplos olhares, 
já que nada daquilo é verdade (ou tudo o é), como expressa o diretor nos créditos. 
Um vídeo como “O Sanduíche” pode ser visto e revisto nos trabalhos e conceitos de 
escala, território, lugar e região, ao explorar o incômodo gerado pela explicitação da 
falsidade da imagem.

E a cada exibição, camadas do filme vão se desfazendo em pensamentos novos 
que podem ser o mote para a produção de documentários e ficções cuja verdade 
dependerá tanto da exploração dos objetos técnicos disponíveis para captação e 
edição de imagens, quanto do exercício de empatia que a produção de cinema exige, 
para que a imagem arda diante dos olhos de seus espectadores.

Pensar a sala de aula como comunidade de cinema, antes de buscar uma nova 
escola, busca a experimentação da liberdade que sempre estará nos indivíduos e 
que está fora do controle de qualquer professor ou professora, pois os sentimentos e 
pensamentos daí oriundos fazem parte da solitária experiência de Ser. Por definição, 
a escola sempre tentará escravizar os corpos que ali se encontram, assim, é na 
resistência consciente e sensível que a escola e a sociedade se transformarão em 
devires outrora imprevisíveis e que exigirão inovações de controle e disciplina que, ao 
chegarem à sala de aula, reorganizarão a aula e abrir-se-ão para novos devires, até 
que o que antes parecia sólido, desmanche-se no ar.
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